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APRESENTAÇÃO
Fomos surpreendidos em 2020 pela pandemia do novo coronavírus. Nesse 

entremeio de suspensão de atividades e de distanciamento social, fomos levados a (re)
pensar as nossas relações e a forma de ver o mundo. E é nesse lugar histórico de busca 
de respostas para as inúmeras problemáticas postas nesse período que estão os autores 
e autoras que compõe esse livro. 

As discussões empreendidas neste livro, intitulado “A Educação em Verso e 
Reverso: Dos Aportes Normativos aos Aspectos Operacionais”, por terem a Educação 
como foco, como o próprio título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussões e (re)
pensar da Educação, considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam. Na 
direção do apontado anteriormente, é que professoras e professores pesquisadores, de 
diferentes instituições e países, voltam e ampliam o olhar em busca de soluções para os 
inúmeros problemas postos pela contemporaneidade. É um desafio, portanto, aceito por 
muitas e muitos que fazem parte dessa obra.

Os autores e autoras que constroem essa obra são estudantes, professoras 
e professores pesquisadores, especialistas, mestres, mestras, doutores ou doutoras 
que, muitos, partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas 
que os mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores/autoras e discussões por eles e 
elas empreendidas, mobilizam-se também os leitores/leitoras e os incentiva a reinventarem 
os seus fazeres pedagógicos e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, 
portanto, desejamos a todos e todas uma instigante e provocativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Este artigo objetiva apresentar e 
analisar os depoimentos dos professores de 
cinco municípios do estado do Rio de Janeiro, 
participantes do Curso de Formação de 
Professores para a Inclusão do Público Alvo 
da Educação Especial: refl etindo, planejando e 
agindo, realizado durante o ano letivo de 2015. 
Este curso foi todo gravado e fi lmado, tendo 
seus vídeos e áudios transcritos e minutados, 
gerando uma quantidade de dados que foram 
analisados qualitativamente, mediante um 
software chamado ATLAS.TI. Foi feito um 
levantamento de dados sobre a Avaliação, um 
dos temas elencados por aqueles docentes, 
tendo como resposta do software a avaliação 
sob cinco perspectivas. Este trabalho revela 
algumas complexidades existentes nos espaços 
escolares destes professores participantes.
PALAVRAS - CHAVE: Avaliação do Aluno 

Público-Alvo da Educação Especial. Formação 
de Professores. Inclusão. Perspectiva Omnilética.

SPECIAL EDUCATION TARGET STUDENT 
EVALUATION: WHAT THE TEACHERS 

THINK AND SAY IN A CONTINUING 
FORMATION

ABSTRACT: This article aims to present 
and analyze of teachers’ narratives from fi ve 
municipalities in the state of Rio de Janeiro, 
who participated in the Teachers Formation 
Course for the Inclusion of Special Education 
Target Public: refl ecting, planning and acting, 
carried out throughout 2015 year academic 
period. This course was all recorded and fi lmed, 
with its videos and audios transcribed and 
written, generating a quantity of data qualitative 
analysed, through a software called ATLAS.TI. 
A survey of data on Evaluation was carried out, 
one of the themes listed by these teachers, with 
the software’s response being an evaluation 
from fi ve perspectives. This work reveals some 
complexities existing in the school spaces of 
these participating teachers.
KEYWORDS: Evaluation of Target Public of 
Special Education Students. Teachers’ Formation. 
Inclusion. Omniletical Perspective.

INTRODUÇÃO
Durante o ano de 2015, foi oferecido, 

pelo Laboratório de Pesquisa, Estudos e Apoio 
à Participação e à Diversidade em Educação 
(LaPEADE), da Faculdade de Educação (FE) da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), 
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um curso de formação continuada para professores de escolas públicas, tanto de classes 
comuns quanto do Atendimento Educacional Especializado (AEE), oriundos de 05 dos 92 
municípios do Estado do Rio de Janeiro: Belford Roxo, Mesquita, Nova Iguaçu, Queimados 
e Rio de Janeiro. 

O curso, de caráter extensionista, foi um desdobramento do projeto de pesquisa 
colaborativa Observatório Estadual de Educação Especial no Rio de Janeiro (OEERJ), 
associado ao projeto nacional Observatório Nacional da Educação Especial (ONEESP), 
caminhando juntos desde 2011. No OEERJ, durante todo este tempo, os campos de pesquisa 
foram os próprios cursos de formação. Vale ressaltar que o curso de 2015 foi construído 
com base na pesquisa dos anos anteriores, a qual enfatizava o hiato comunicacional entre 
os professores, tanto das classes comuns quanto do AEE. Assim, o projeto colocou como 
cláusula, que as vagas para os professores do AEE só seriam abertas depois que os 
professores de classes comuns fossem indicados.

Matricularam-se 109 professores indicados pelas Secretarias Municipais de 
Educação dos 05 municípios supracitados. Ao final do curso tínhamos 54 professores, 
sendo 19 pertencentes às classes comuns e 35 pertencentes ao AEE, atuando em 
diferentes níveis da Educação Básica: Educação Infantil; anos iniciais e finais do Ensino 
Fundamental e Ensino Médio. O desafio de lidar com a diminuição de participantes se deu, 
porque embora houvesse garantia daquelas secretarias da presença dos professores no 
curso, muitos dos diretores não cumpriram este trato por alegarem a não liberação dos 
professores da sala de aula, pela inexistência destes profissionais em seus municípios. 
Muitas das vezes os professores cursistas solicitaram a intervenção da coordenação do 
OEERJ junto às secretarias, a fim de que pudessem frequentar este curso almejado.

Neste artigo, pretende-se mostrar os pensamentos e as vozes dos colegas cursistas 
e a complexidade de suas vivências sobre a avaliação dos alunos alvo da Educação 
Especial, objetivando analisar estes depoimentos sob a perspectiva omnilética (SANTOS, 
2013). Apresentaremos, ainda, a perspectiva curricular do curso oferecido; os dados, em 
forma de depoimentos selecionados para este artigo; discussão e considerações finais.

ALGUMAS CONSIDERAÇÕES SOBRE INCLUSÃO, PERSPECTIVA 
OMNILÉTICA E INDEX DE INCLUSÃO

O conceito de inclusão adotado pelo LaPEADE é entendido em sua dimensão 
complexa, que abrange as dimensões das culturas, políticas e práticas, complementares 
entre si, e que, por essa razão, não está restrito apenas ao universo das deficiências. Da 
mesma forma, a inclusão não se resume a uma ou algumas áreas da vida humana, como, 
por exemplo, saúde, lazer ou educação, mas refere-se a todos os esforços no sentido de 
garantia da participação máxima de qualquer cidadão em qualquer arena da sociedade 
(SANTOS, 2003, p.81). A perspectiva da inclusão está presente no  fazer da escola, quando 
o trabalho realizado é compreendido como educação, e não como mero treinamento 
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instrucional; quando os professores são considerados docentes e não instrutores. 
A perspectiva do curso compreendeu a inclusão como um processo infindável, 

emancipatório e suscetível a diversas interpretações, conforme a história e as culturas de 
cada contexto. Neste sentido, foi fundamentado em autores como Santos (2013 e 2009), 
Booth e Ainscow (2011), Konder (1981), Morin (2015, 2002), dentre outros. Para a análise e 
interpretação dos dados deste curso foi considerada a interação dialética e complexa entre 
as dimensões de culturas, políticas e práticas presentes nas relações sociais. Pensamos 
ser fundante a concordância dessas cinco dimensões como princípio para a construção de 
uma escola orientada para valores de inclusão. 

Assim, em uma escola de orientação para a inclusão, o esforço de possibilitar a 
toda sua comunidade: do aluno ao gestor, incluindo as famílias, o máximo de participação 
possível na construção do Projeto Político Pedagógico, com ênfase na Avaliação, devemos 
refletir sobre uma escola que atenda a este ou aquele grupo específico, como é o caso do 
público-alvo da EE, como postula Santos:

Assim, em se tratando do atendimento às necessidades de TODO e QUALQUER 
educando, as atitudes de uma escola cuja orientação seja inclusiva enfatizam 
uma postura não só dos educadores, mas de toda a comunidade educacional 
e de todo o sistema educacional. Uma escola com orientação inclusiva é 
aquela que se preocupa com a modificação da estrutura, do funcionamento 
e da resposta educacional que se deve dar a todas as diferenças individuais 
em qualquer instituição de ensino e em qualquer nível educacional (SANTOS, 
2009, p. 14).

Quando a autora enfatiza todo e qualquer, nos traz a noção de completude e 
integralidade presentes na perspectiva omnilética, contemplando as dimensões das 
culturas, das políticas e das práticas. Por conseguinte, ainda que sejam analisadas as 
políticas públicas voltadas para os alunos alvo da EE, faz-se necessário considerar, de 
acordo com a perspectiva omnilética, todos os outros grupos que participam, de forma 
ativa, na construção destas relações e os aspectos que as envolvem, como as das culturas 
e das práticas, por exemplo. Sob este prisma, Santos argumenta que:

[...] compreender e promover inclusão requer a adoção de uma perspectiva 
omnilética que torna possível vê-la em íntima relação com os processos de 
exclusão, a partir do estabelecimento do interjogo entre cinco dimensões: 
além das três dimensões (...) (culturas, políticas e práticas), a dimensão 
dialética e a da complexidade (SANTOS, 2013, p.18).

Santos pensa nas cinco dimensões com igual importância, em um processo contínuo 
em que inexistem começo e fim, em que todas são começo, meio e fim. O que nos leva a 
considerar que

A perspectiva omnilética não se resume a uma teoria: ela é um modo de 
explicar/conceber e ser ao mesmo tempo. Um conceito, portanto, de caráter 
reflexivo e contemplativo quanto aplicativo às nossas práticas, ao nosso 
modo de ser. O termo omnilética foi criado pela coordenadora da presente 
proposta e é composta de três elementos morfológicos: o prefixo latino omni 
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(tudo, todo), o radical grego lektos (variedade, diferença linguística, mas aqui 
enfatizando especialmente a variedade e a diferença) e o sufixo grego iço 
(concernente a). Resumidamente, ominilética significa uma maneira totalizante 
de compreender as diferenças como parte de um quadro maior, caracterizado 
por suas dimensões culturais, políticas e práticas em uma relação ao mesmo 
tempo complexa e dialética (SANTOS, 2013, p. 23).

Refletir sobre inclusão em educação, em uma perspectiva omnilética, acarreta 
a conscientização da criação de culturas de inclusão para um determinado contexto de 
ensino-aprendizagem: crenças, valores e percepções; assim como o desenvolvimento 
de políticas de orientação para a inclusão para determinada situação, tais como: normas, 
regras, projeto político pedagógico, dentre outros; e por fim, da orquestração de práticas 
Pedagógicas de inclusão para este mesmo ambiente (SANTOS, 2013, p. 14), entrelaçadas 
dialética (KONDER, 1981) e complexamente (MORIN, 2015, 2002).

O conceito de omnilética abrange a dialética materialista por aquilo que a aproxima 
de um espírito revolucionário: pela íntima associação que esta possui com o trabalho em 
seu sentido transformador e, ao mesmo tempo, alienante da condição humana devido à 
divisão social que acompanha o trabalho definido pelos moldes capitalista. Estes aspectos 
contraditórios chamam a humanidade à responsabilidade como revolucionária, e conclama 
os sujeitos a promover a desalienação (KONDER, 1981, p. 31). Além disso, na perspectiva 
dialética materialista “o conhecimento é totalizante e a atividade humana, em geral, é um 
processo de totalização, que nunca alcança uma etapa definitiva e acabada” (KONDER, 
1981, p. 36). A omnilética se apropria, assim, da ideia de totalidade da dialética materialista, 
uma visão de conjunto, que, nas palavras de Konder:

[...] é sempre provisória e nunca pode pretender esgotar a realidade a que 
ele se refere. A realidade é sempre mais rica que o conhecimento que a 
gente tem dela. Há sempre algo que escapa às nossas sínteses, isto, porém 
não nos dispensa do esforço de elaborar sínteses, se quisermos entender 
melhor a nossa realidade. A síntese é a visão de conjunto que permite ao 
homem descobrir a estrutura significativa da realidade com que se defronta, 
numa situação dada. E é esta estrutura significativa – que a visão de conjunto 
proporciona – que é chamada de totalidade (Idem, p. 37).

Vale reforçar que é justamente o caráter inacabado da totalidade que mais se afina 
à omnilética porque esta implica compreender o mundo em seu movimento contínuo e 
mutante, incristalizável, o que nos lembra, constantemente, que “a modificação do todo 
é mais complicada que a modificação de cada um dos elementos que o integram. [...] 
cada totalidade tem sua maneira diferente de mudar; as condições da mudança estariam 
dependendo do caráter da totalidade e do processo específico do qual ela é um momento 
(Idem, idem, p. 40)”. A perspectiva omnilética, ainda, compreende da dialética, seu 
importante papel de investigar e identificar as contradições, estas entendidas como opostos 
complementares, e não como contrários dicotômicos, e mediações que compõem cada 
totalidade. Neste sentido ela também propõe uma leitura do mundo para além do que está 
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aparente tal como explicita Konder sobre dialética:

Para que o nosso conhecimento avance e o nosso laborioso (e interminável) 
descobrimento da realidade se aprofunde – quer dizer: para nós podermos 
ir além das aparências e penetrar na essência dos fenômenos – precisamos 
realizar operações de síntese e de análise que esclareçam não só a dimensão 
imediata como também e, sobretudo, a dimensão mediata delas (Op. Cit., p. 
47).

Igualmente, o conceito de uma perspectiva omnilética remete à ideia de complexidade, 
conforme defendida por Morin (2015, 2002), ou seja, no sentido de ser possível resgatar 
uma visão totalizante do conhecimento, em contraposição à tradição disciplinar e 
fragmentada imputada pelas ciências ao conhecimento. Remete, ainda, à ideia de resgate 
da multidimensionalidade humana, da afirmação da incerteza da nossa existência em 
nossa própria historicidade, sem que isso implique em inação, mas em inspiração para 
a mobilização e a ação, na medida em que tais resgates se reflitam na compreensão de 
todo e cada problema humano como sendo de todos, como se constituindo em fenômeno 
planetário e global.

Pensamos que a primeira barreira a ser quebrada para uma convivência para a 
inclusão, na qual se compreenda e respeite as diferenças entre os sujeitos, sejam elas 
culturais, educacionais, etárias, políticas, étnicas, dentre outras, é a noção de que cada ser 
humano tenha igual valor, independentemente de sua diversidade (SANTOS, 2009, p.10).

Sem a intenção de normatizar padrões a serem seguidos, ou propor um manual 
que conceba receitas prontas para responder a estas ou aquelas questões pertinentes à 
dialética inclusão/exclusão, Booth e Ainscow (2011, 2002 e 2000) elaboraram o Índex para 
a Inclusão após um trabalho de pesquisa em escolas inglesas, documento consonante 
com a proposta de análise e interpretação deste curso. É um documento norteador no 
entendimento de incentivar o desenvolvimento da inclusão nas escolas. Estes autores 
conceituam o Índex como “um conjunto de materiais para apoiar a auto-revisão de todos os 
aspectos de uma escola, incluindo atividades no pátio, sala dos professores e sala de aula, 
nas comunidades e no entorno da escola”.

A proposta de trabalho do Índex é que ele se articule com a proposta político 
pedagógica, promovendo uma reflexão sobre avaliação, dentre outros, e consequentemente 
revisão da escola com seu meio e que esta ação envolva toda a comunidade escolar, 
contribuindo para o desenvolvimento de inclusão da escola. No que tange à avaliação, é 
um dos componentes curriculares de maior importância, em razão do seu significado, tanto 
para o processo de inserção na EE, quanto para as questões relativas ao processo ensino-
aprendizagem, segundo Kelman et allii (2015). 

Para que a avaliação seja construída de forma emancipatória e coletiva, torna-se 
necessário romper com conceitos e práticas excludentes, o que permitirá ao professor 
“aprender a aprender”, para além do aprender ensinar tradicional, criando novas/outras 
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significações na/para as práticas da escola, o que poderá contribuir para o processo de 
(res) significação da escola, na perspectiva omnilética.

O CURRÍCULO DO CURSO FORMAÇÃO DE PROFESSORES PARA A 
INCLUSÃO DO PÚBLICO ALVO DA EDUCAÇÃO ESPECIAL: REFLETINDO, 
PLANEJANDO E AGINDO

No período de março a dezembro de 2015, a formação em questão se deu em 14 
encontros presenciais, distribuídos em 70 horas, além de 30 horas de atividades on-line, 
totalizando 100 de carga horária. O objetivo foi investigar, mapear/caracterizar as demandas 
da formação de professores do ensino regular, do entrosamento e comunicação entre os 
mesmos e os professores do AEE, tendo como propósito descomplexificar a aproximação 
e o trabalho colaborativo entre ambos e por em prática soluções aos desafios levantados. 
A metodologia adotada foi o conceito de pesquisa colaborativa, segundo dois autores 
internacionais: Lieberman (1986), para o qual significa fazer pesquisa “com” os professores 
e não “sobre” eles; e Smyser (1993),  que a define como uma técnica através da qual 
as pessoas reunidas atuam como parceiras com a finalidade de adquirir conhecimento 
sobre uma determinada situação ou objeto. Esta técnica é entendida para além de gerar 
informações sobre a própria formação e o processo avaliativo, como aquela que faz com 
que cada participante aprenda com os demais.

A base curricular foi montada coletivamente, no primeiro encontro, onde se levantou, 
junto aos seus participantes, as demandas existentes, tanto nas salas comuns quanto nas 
SRMs, onde são realizados o AEE, bem como as relações e articulações dos professores 
que atuam nestes ambientes. O levantamento, entre os participantes do curso, apontou/
enfatizou as seguintes temáticas de interesse: Formação, Políticas Públicas, Currículo, 
Avaliação, Tecnologia e Acessibilidade, que em conjunto com o tema da Codocência e 
Mediação, compuseram o currículo de formação, entretanto este artigo focará apenas a 
Avaliação, segundo o pensamento e as vozes dos participantes.

O curso foi filmado e gravado a cada encontro, sendo estes dados transcritos 
e minutados, gerando uma quantidade de dados verbais para serem analisados 
qualitativamente,  através do software ATLAS.TI, que se constituiu em um banco de dados, 
de onde se extraiu os aspectos discutidos sobre a avaliação.

O PENSAMENTO E AS VOZES DOS PROFESSORES SOBRE A AVALIAÇÃO 
DO ALUNO ALVO DA EDUCAÇÃO ESPECIAL

Os depoimentos dos professores nos permitiram, por meio da técnica de Análise 
de Conteúdo (BARDIN, 1979), compreender suas reflexões sobre avaliação em torno de 
5 grandes temas: concepção (35%); diagnóstica (24%); estrutura (24%); clínica (15%) e 
auto-avaliação (2%). 
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CONCEPÇÃO DE AVALIAÇÃO
O ato de avaliar é amplo e não se restringe a um único objetivo, vai além da medida, 

posicionando-se favorável ou desfavorável à ação avaliada, propiciando uma tomada de 
decisão, em um processo contínuo e avaliativo. 

[...] às vezes a gente não se coloca no lugar do aluno, aquilo ali faz sentido de 
que forma, e quando a gente ouve falar em avaliação, a avaliação é sempre 
sobre os aspectos do que ele não sabe, ninguém quer valorizar o saber dos 
alunos [...] UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO, 2016, linhas 
6306-6312).

[...] Quando chegam aquelas avaliações, que são obrigadas a ser feitas, e na 
minha escola avaliação é adaptada, porque ele é incluído e a aula tem que ter 
adaptação tanto pelo mediador, quanto pelo professor da disciplina. E na hora 
da avaliação ele vai fazer qualquer prova? Não! [...] (UNIVERSIDADEFEDERAL 
DO RIO DE JANEIRO, 2016, linhas 8880-8883)

Para Kraemer (2005), avaliação vem do latim, e significa valor ou mérito ao objeto 
em pesquisa, junção do ato de avaliar ao de medir os conhecimentos adquiridos pelo 
indivíduo. É um instrumento valioso e indispensável no sistema escolar, podendo descrever 
os conhecimentos, atitudes ou possibilidades/potencialidades que os alunos apropriaram. 
Assim, a avaliação revela os objetivos de ensino já atingidos em um determinado ponto de 
percurso e também as dificuldades no processo de ensino aprendizagem. 

Já para Oliveira e Leite (2000), a avaliação pedagógica deve indicar o percurso 
para a ação educacional, onde todos os envolvidos devem participar: alunos, professores, 
profissionais envolvidos, família, a escola em si, ressaltando, também, as condições que 
são ofertadas para a aprendizagem. 

Estas duas perspectivas alinham-se ao pensamento omnilético na medida em que 
apontam para a possibilidade de um processo avaliativo contemplar o que já foi feito, como 
também o que ainda pode/precisa ser feito. E esta ‘feitura’ implica na participação coletiva: 
professores e alunos. 

Neste sentido é que o SUJEITO 1 alerta para a necessidade (culturas) de se pôr no 
lugar do outro (culturas/práticas) e deixa entrever, para além da consideração daquilo que 
já foi construído pelos estudantes como conhecimento, a possibilidade de se considerar o 
que o aluno não sabe apenas no sentido de abrir portas para ampliar conhecimentos.  Esta 
consideração, de certo modo positiva, por assim dizer, do que ainda não está presente, 
mas pode estar, aponta a complexidade da questão: é preciso valorizar o que o aluno 
sabe, é inevitável descobrir o que ele não sabe, e nos parece absolutamente imprescindível 
tomar o que ainda não se sabe como porta de entrada para o mundo a se conhecer.

Já o SUJEITO 2 aponta, predominantemente, para aspectos políticos e práticos 
em relação contraditória (dialética) ao pontuar a incoerência presente em um sistema 
educacional que obriga a avaliações padronizadas, ao mesmo tempo em que garante as 
adaptações em certos casos. Aponta, ainda, para a contradição relativa a não se prever 
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o tempo necessário para que tais adaptações sejam eficazmente feitas. A porta aberta 
(complexidade) implícita nesta fala se refere à possibilidade de se rever o planejamento e 
execução das avaliações de modo a ajustá-los ao que garante a Lei.

AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA
O conceito de avaliação diagnóstica não recebe uma definição uniforme de 

todos os estudiosos. No entanto pode-se, de maneira geral, entendê-la como uma ação 
avaliativa realizada no início de um processo de aprendizagem, que tem a função de obter 
informações sobre os conhecimentos, possibilidades/potencialidades dos estudantes com 
vista à organização dos processos de ensino e aprendizagem de acordo com as situações 
identificadas. A avaliação diagnóstica coloca em evidência os saberes e os não saberes de 
cada aluno.

[...] E a gente fez uma parceria com a UERJ, Universidade do Estado do Rio 
de Janeiro, onde a gente tem o neuropediatra, a nutricionista, a assistente 
social, que estavam ali junto com a gente fazendo um trabalho de avaliação, 
de estrutura mesmo, pensando a estrutura do núcleo. E pensando nessa 
estrutura do núcleo, a gente atendia não só as crianças, mas a gente atendia 
também os pais, então nesse primeiro momento a gente recebe a criança e 
faz uma avaliação. (UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO, 2016, 
linhas 7497-7502)

[...] A gente recebe da escola, a gente tem uma ficha de encaminhamento, é 
um instrumento onde a escola vai colocar os dados da criança, e o que a escola 
já fez pela criança. Como é que a criança está com o  seu raciocínio lógico? 
Que nível de letramento a criança se encontra? Quais foram as  intervenções 
que a escola fez com a criança? Quais foram as intervenções que a escola 
fez com esses pais? E aí a gente recebe e faz. Chama as crianças e esses 
pais para fazer avaliação. Os pais assinam um termo de responsabilidade 
para poder a criança ficar ali com a gente durante o período, porque não é 
um serviço ambulatorial [...] (UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO, 
2016, linhas 7505-7511)

Avaliar deve ser entendido, de acordo com Luckesi (2002), como o ato de diagnosticar 
uma experiência com vistas a uma reorientação, de forma que se possa obter o melhor 
resultado possível. Ressalta ainda que o processo avaliativo não deveria ser classificatório, 
nem seletivo e, sim, diagnóstico e para a inclusão. Em que pese estarmos de acordo com 
as ideias de Luckesi, omnileticamente, problematizamos a seguinte questão: considerando 
que, ‘para o bem ou para o mal’, o ato avaliativo nos classifica em dada escala do que 
esteja sendo avaliado, é possível uma avaliação para a inclusão? Parece-nos impossível, 
neste momento de nossa história (culturas), considerar um sistema educacional que 
pudesse abrir mão de práticas avaliativas. Ainda assim, trazemos o aspecto complexo 
desta discussão apoiando-nos no que diz Rogers (1969, p. 133) sobre a avaliação escolar:
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Nenhum sistema de avaliação contínua depura alguns dos menos competentes 
ou dos menos inteligentes. Tende, ao contrário, a eliminar, definitivamente, os 
mais singulares e criativos dos nossos alunos [...].

Se isto vale para a avaliação contínua, cremos que, para a avaliação diagnóstica, 
aplica-se ainda mais, quando se trata de educação.

ESTRUTURA PARA AVALIAÇÃO
O Brasil de hoje ainda tem um grande desafio: uma educação que concilie, de um 

lado, a qualidade e excelência e, do outro, que pratique valores que contribuam para tornar 
o país cada vez menos desigual. 

[...] Então o primeiro bimestre foi bomba, porque a gente recebeu um monte de 
professores de outras unidades e eles não sabiam fazer avaliação adaptada. 
Como é que eu vou fazer avaliação de história, geografia, etc. Como é que 
eu vou passar isso para um professor, que só está duas vezes na escola? Ele 
entra batido e sai para ir para outra escola [...] (UNIVERSIDADE FEDERAL DO 
RIO DE JANEIRO, 2016, linhas 8886-8889)

[...] Nós sabemos que julho está chegando, teve a primeira avaliação do 
SAERJ, e que a gente tem parceria com o estado e que ele precisava fazer 
essa avaliação do nono ano. Eu tenho uma deficiência intelectual incluído, na 
mesma sala eu tenho dois surdos e uma síndrome de down, na mesma escola, 
no nono ano e tenho avaliação externa. E a avaliação externa não é adaptada. 
Como é que eu faço isso com ele? Aí eu mando para a Secretaria Estadual 
avisando. No cadastro, na ficha do aluno, tem que ele é com necessidades 
especiais, tem duas matrículas, que ele participa no contraturno do AEE, e 
não tem a avaliação. E alguns professores começaram a questionar comigo, 
porque Daniele a gente faz as adaptações das nossas aulas, porque que 
a gente está se desdobrando ligando para você de madrugada, mandando 
WhatsApp e a avaliação quando vem externa, não vem adaptada? [...] 
(UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO, 2016, linhas 8891-8901)

Os professores participantes do curso verbalizaram que, apesar da legislação 
federal, cada município interpreta o processo avaliativo de maneira diferente, apontando 
para a necessidade do professor, tanto em sua formação inicial quanto continuada, de 
discutir melhor o processo avaliativo com todos os profissionais da escola, a família, 
envolvendo os alunos. 

Este curso apresentou desafios no que Booth & Ainscow (2011) consideram como 
inclusão: minimizar/reduzir e até eliminar barreiras para a aprendizagem e a participação 
de crianças, jovens e adultos. Mais do que conhecer as demandas do alunado, inclusão 
significa, também, direcionar o olhar para a compreensão da diversidade. Referenda-se 
que o coletivo da escola deve descobrir em seus alunos, suas potencialidades, respeitando 
suas necessidades, ao invés de chamá-las de limitações, pois faz-se necessária a mudança 
desta cultura de só ver o que falta no outro (KELMAN et allii, 2015).

Omnileticamente, uma vez mais, vemos culturas (concepções de avaliação 
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aqui expressas), políticas (as diretrizes em vigência) e práticas (os questionamentos, 
as acessibilidades que se consegue fazer) em relação dialética, na medida em que 
se contradizem e complexa, no sentido tanto da incerteza para a qual a complexidade 
aponta (o que fazer perante tantas contradições?) quanto das portas que se abrem como 
potencialidade (a iminência de se entrar em um estado de questionamento das culturas, 
políticas e práticas vigentes).

AVALIAÇÃO CLÍNICA
A fala a seguir aponta a complexidade de culturas, políticas e práticas, quando 

mostram suas inquietações e esperança de solução de questões educacionais por meio de 
uma abordagem clínica: 

[...] Então nós começamos com 39 alunos da educação especial, numa 
proposta de laboratório com esses 39 alunos. E aí, qual foi o objetivo que 
a gente passou para esse trabalho? Avaliação de profissionais de saúde, 
apesar do psicólogo e da fono também serem considerados profissionais 
da educação, mas naquele momento eram profissionais de saúde e faziam 
uma avaliação clínica deles, para que a gente pudesse entender um pouco 
mais desse aluno para pensar intervenções que pudessem dar esse suporte 
pedagógico para as escolas [...] (UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE 
JANEIRO, 2016, linhas 7474-7480)

Para Verona, 2012, entende-se por medicalização o processo em que as questões 
da vida social, sempre complexas, multifatoriais e marcadas pela cultura e pelo tempo 
histórico, são reduzidas à lógica médica, vinculando aquilo que não está adequado às 
normas sociais. Assim, questões como os comportamentos não aceitos socialmente, 
as performances escolares que não atingem as metas das instituições, as conquistas 
desenvolvimentais que não ocorrem no período estipulado, são retiradas de seus contextos, 
isoladas dos determinantes sociais, políticos, históricos e relacionais, passando a ser 
compreendidas apenas como uma doença, que deve ser tratada, sem estudar suas causas, 
e porque acontecem. Na perspectiva omnilética, que se coaduna com a de Verona (idem), 
talvez pudéssemos nos indagar do porquê de nossa educação ainda enfatizar e valorizar 
(culturas) tanto, apenas, ou principalmente, um olhar – o clínico, no caso. Até porque na 
maioria das vezes, os professores tendem mais a ficar sem saber o que fazer do que 
saberem, quando se defrontam com um diagnóstico clínico. Ademais, mesmo que alguns 
de nós, da Educação, queiramos (culturas); e que nossas políticas públicas endossem o 
predomínio do olhar clínico sobre o processo educacional, cabe questionar esta hegemonia. 

Por outro lado, como é de se esperar de uma análise omnilética, cabe considerar 
que todos os saberes e olhares (culturas) podem caber nos processos educacionais. A 
questão é como se traduzirão nas decisões e arranjos organizativos (políticas) quanto nas 
práticas. Quando entram em colisão (dialética), estes olhares precisam ser priorizados, e 
neste caso, o recomendável seria que o olhar do educador fosse o ‘batedor do martelo’. 
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Infelizmente, não é o que acontece, na maioria das vezes. 
Uma abertura à compreensão dos processos avaliativos em sua dimensão complexa 

talvez resolvesse o dilema, na medida em que permitiria o engajamento no diálogo (práticas) 
interdisciplinar, que poderia, por sua vez, facilitar a revisão de concepções prévias (culturas) 
e inspirar a organização de nossos arranjos de apoio educacional (políticas) aos nossos 
jovens e nossas crianças.

AUTO-AVALIAÇÃO
Faz-se necessário colocar em foco a questão da auto-avaliação no processo 

pedagógico como forma de incentivar tanto o aluno quanto o professor a pensar em suas 
situações frente aos novos desafios educacionais que estão em voga na educação atual.

[...] Se a gente tem um cantinho na sala e se a atividade não está sendo legal, 
funciona também como fuga, ele não está fazendo o que está sendo proposto 
para ele e ele simplesmente vai te enrolar, e vai lá pegar, não estou achando 
legal, não vou conseguir fazer e não atingi, aí aonde vem a nossa reflexão, a 
nossa práxis, se realmente eu estou alcançando o meu aluno. Estou falando a 
mesma linguagem que ele? Se o meu conteúdo está adequado a situação da 
vivência dele? O cognitivo dele? Ele está acompanhando? Será que realmente 
o que eu estou passando para ele, ensinando, todo dia nessa turma que está 
todo dia conosco? Será que ele realmente está aprendendo? A gente acha 
que está, e quando vem a  avaliação ou o momento mais forte, que a gente 
precisa também pontuar isso. A gente tem o resultado negativo, não estou 
e aí, e ele vai lá e pega alguma coisa, a gente coloca como uma fase de 
independência ou também de fuga com aquilo que ele não está gostando, ele 
não está entendendo e esses cantinhos que são de motivação, são cantinhos 
de estímulo cultural, que a gente coloca para que ele tenha a valorização de 
mundo, o conhecimento de mundo dele, também pode ser uma moeda, ou 
uma faca de dois gumes, que corta os dois legumes [...] (UNIVERSIDADE 
FEDERAL DO RIO DE JANEIRO, 2016, linhas 3527-3543)

Como a avaliação é contínua, a auto-avaliação deverá ser caracterizada como 
processo participativo, democrático e transparente. Para tanto, realizará vários encontros 
de sensibilização e de levantamento de dados, percepções e informações, aberta à 
participação da comunidade acadêmica – professores, alunos, funcionários e gestores para 
a elaboração coletiva da proposta de auto-avaliação institucional, a qual será implementada, 
baseada em um trabalho/pesquisa colaborativa. 

A auto-avaliação deverá sistematizar informações, analisar coletivamente os 
significados de suas realizações, desvendar formas de organização e ação, identificar 
potencialidades, e estabelecer estratégias de superação de problemas. Por ser a avaliação 
contínua, a auto-avaliação se caracteriza como um processo cíclico, criativo e renovador 
de análise, interpretação e síntese das dimensões culturas, políticas e práticas, as quais 
definem a avaliação educacional. 

Esta abordagem de avaliação pode ser considerada bem omnilética. Neste sentido, 
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chamamos Rogers (1969) uma vez mais à discussão, pois ele defendia apenas a auto-
avaliação como processo legítimo de aferição da aprendizagem: (...)  um ambiente de apoio 
e compreensão, a falta de notas, ou um estímulo à auto-avaliação, removem as ameaças 
externas e lhe permitem, referindo-se ao estudante, fazer progresso, porque já não se acha 
paralisado pelo temor (p. 107).

Ou seja: a cultura de avaliação de nossa escola, classificatória como tem sido 
tradicionalmente, é excludente e, em nosso ver, improfícua. No depoimento acima, a 
professora relata um processo de auto-avaliação de sua própria prática, algo ainda raro 
na realidade brasileira e, por isso mesmo, louvável. Percebe-se que ela enfrenta as 
contradições (dialética) entre aquilo que achava que estava fazendo (culturas), o como se 
organizou para fazer o que achava que estava fazendo (políticas) e o que, efetivamente, 
acontecia (práticas). É este movimento que, em nosso olhar omnilético, permite não apenas 
o reconhecimento e o trato com as incessantes incertezas, como abre as portas para a 
possibilidade de se pensar estratégias ainda não visíveis, mas potencialmente possíveis. 

TECENDO ALGUMAS CONSIDERAÇÕES FINAIS
A avaliação perpassa por todo o processo ensino-aprendizagem, pois ao se elaborar 

o plano de aula ou o planejamento de curso devem ser consideradas: a dimensão das 
culturas implícita nos objetivos, a dimensão das políticas nos propósitos com o grupo, 
a dialética e a complexidade no contexto do grupo com o qual se trabalha, mediante a 
dimensão das práticas, segundo Santiago, Santos e Melo (2017). Percebemos, no entanto, 
que de modo geral a avaliação, com exceção do último depoimento, ainda é tomada em 
um sentido que mais classifica e diagnostica clinicamente, o que abre a perigosa porta 
da exclusão. Santiago, Santos e Melo (2017) revelam que o processo avaliativo é um 
importante parâmetro para identificar se as propostas pedagógicas possibilitam condições 
de aprendizagem e participação para todos os estudantes. 
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